Os perigos de andar sem rumo certo
Certa vez um Cavalo-Marinho pegou suas economias e saiu em busca de fortuna. Não havia andado muito, quando encontrou uma Águia, que lhe disse:

 "Bom amigo. Para onde vais?"
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 "Vou em busca de fortuna", respondeu o Cavalo-Marinho, com muito orgulho.

 "Estás com sorte", disse a Águia. "Pela metade do seu dinheiro, deixo que leve esta asa, para que possas chegar mais rápido".

 "Que bom!", disse o Cavalo-Marinho. Pagou-lhe, colocou a asa e saiu como um raio. Logo encontrou uma Esponja, que lhe disse:

 "Bom amigo. Para onde vais com tanta pressa?"

 "Vou em busca de fortuna" respondeu o Cavalo-Marinho.

 "Estás com sorte", disse a Esponja. "Vendo-lhe este meu propulsor por muito pouco dinheiro, para que chegues mais rápido".

Foi assim que o Cavalo-Marinho pagou o resto de seu dinheiro pelo propulsor e sulcou os mares com velocidade quintuplicada. De repente, encontrou um Tubarão, que lhe disse:

 "Para onde vais, meu bom amigo?"

 "Vou em busca de fortuna", respondeu o Cavalo-Marinho.

 "Estás com sorte. Se tomares este atalho", disse o Tubarão, apontando para sua imensa boca, "ganharás muito tempo".

 "Está bem, eu lhe agradeço muito", disse o Cavalo-Marinho, e se lançou ao interior do Tubarão, sendo devorado.

